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Introdução 
As plantas, frequentemente, estão impostas a diversos 
fatores ambientais que podem limitar seu 
desenvolvimento, reduzir a produção de biomassa e da 
fotossíntese, bem como o processo de fixação biológica 
de nitrogênio. O estresse hídrico aliado à baixa fertilidade 
do solo são os fatores ambientais que mais limitam a 
agricultura no Brasil, principalmente em regiões de secas 
prolongadas como é o caso do nordeste brasileiro, 
afetada, constantemente, por intensos períodos de 
estiagem. A vulnerabilidade climática da região, aliado ao 
uso insustentável de seus solos e recursos naturais, que 
sem um manejo adequado e recursos hídricos eficientes 
trazem prejuízos tanto para o produtor como para o meio 
ambiente. O feijão-caupi é uma das culturas de grande 
importância socioeconômica para a região semiárida, com 
efetiva participação na dieta alimentar da população. A 
sua produtividade nem sempre é satisfatória devido aos 
poucos investimentos nas tecnologias de produção e ao 
uso inadequado dos recursos hídricos. Dessa forma, é 
importante aliar o potencial do feijãocaupi em responder 
bem à FBN e à disponibilidade de água no solo. Neste 
contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da 
aplicação de diferentes lâminas de irrigação e formas de 
fornecimento de nitrogênio sobre o crescimento e 
desenvolvimento do feijão-Caupi. 

Resultados e Discussão 
Os resultados das análises de variâncias para a Altura 
(AP) e massa da parte aérea seca (MPAS) do feijãocaupi 
em função das lâminas de irrigação e fontes de nitrogênio 
encontram-se na Tabela 1. Houve efeito significativo para 
a interação entre as lâminas e as fontes de nitrogênio, 
bem como para o fator lâmina de água aplicada, 
isoladamente, sendo que os maiores valores de volume 
total de água aplicado foram de 20,894 L.planta-1 (125% 
ETc) e o menor 8,105 L.planta-1 (25% ETc). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A altura do feijão-caupi não variou em função da 
diferenciação das lâminas de água aplicadas através da 
irrigação, apenas quando inoculado com a bactéria 
SEMIA 6464 e sem o fornecimento de nitrogênio 

(tratamento isento de N). Considerando cada lâmina de 
irrigação, não se observa diferenças nos valores médios 
de AP ao alterar a fonte de disponibilização do nitrogênio, 
exceto para a lâmina excedente (125% ETc), cujos os 
maiores valores médios foram constatados para as 
plantas inoculadas com as bactérias recomendadas pelo 
MAPA, exceto a BR 3296 e o nitrogênio mineral. A altura 
de planta apresentou uma tendência polinomial crescente 
negativa ao déficit hídrico e positiva ao incremento de 
lâminas de 100% e de 125 % da ETc. Oliveira et al. 
(2011), trabalhando com feijão-caupi submetidos a 
diferentes lâminas de irrigação, verificaram diminuição na 
altura de planta com o aumento do déficit hídrico. 
Monteiro et al. (2010) comprovaram que as variáveis de 
área foliar, altura da planta e produtividade tiveram 
maiores valores nas plantas que receberam maiores 
quantidades de água. Entretanto, os resultados 
encontrados na literatura quanto à altura de plantas são 
divergentes sendo que, em alguns, ocorre uma redução 
da altura de planta devido ao fato do estresse hídrico 
diminuir o turgor das células e, consequentemente, o seu 
crescimento (COSTA et al., 2008). A massa da parte 
aérea seca também se ajustou ao modelo de regressão 
polinomial crescente, ou seja, aumentou de acordo com a 
quantidade de água aplicada, evidenciando que o seu 
incremento influência positivamente à produção de Massa 
da parte área seca. O decréscimo na área foliar e a taxa 
de produção de matéria seca são altamente 
correlacionados, resultando em uma menor transpiração, 
e uma redução geral no porte da planta. Os resultados 
obtidos neste trabalho indicam que apesar da ampla 
divulgação da tolerância do feijãocaupi ao déficit hídrico, 
percebe-se que o tipo de disponibilização do nitrogênio é 
determinante na utilização deste pela planta, quando as 
mesmas são submetidas ao excesso de água no solo. 

Conclusões 
As variáveis altura de plantas (AP) e massa da parte 
aérea seca (MPAS) foram influenciadas negativamente 
em função da redução das lâminas de irrigação. As 
diferentes formas de fornecimento de nitrogênio podem 
ser influenciadas entre si, quando submetidas ao excesso 
de água no solo. 
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Tabela 1: Análise de variância para altura de plantas (AP) e 
massa da parte aérea seca (MPAS) de feijão-caupi.  
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